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Dae me a educação eeu muda-

rei a face da Eni-epa antes d um

seculo, escreveu Leibnitz; dae-me

um ponto d'apoio e eu levantarei

.o mundo. haVia exclamado Archi-

medes muito tempo antes do phi-

losopho de Leipsick. Duas propo-

sições arrojadissimas, que todavia

se evidenceiam plenamente para

muitos espiritos, ainda que a prí-

meira comece agora a soñ'rer al-

guma contestação por parte d'a-

ãuelles que combatem nas guar-

as avançadas da sciencia mo-

_ derna. Estesentão, se nãochegam

comtudo a attenuar por tal forma

a força attribuida por Leibnítz á

educação, que, d'unico factor da

evolução social como este queria

que fosse a educação, fica red uzi-

a uma arma especial, que não

póde operar com resultado sem o

a concurso d'outras. e sobretudo da

hereditariedade.

A educação, escreve Gi Le Bon

(1), é um factor. poderoso, mas ella

se encontra, desde que pode obrar'

em presença de factores muito

mais poderosos, or isso que teem

gctuado sobre o_ amem_ ,desdelon-

go tempo. E' preciso não conside-

rar a educação e a instrucçdo

como carinhas magicas, capazes.

de transformar os sentimentos que

o homem traz consigo ao nascer.

Eis aqui a que se reduz, hoje'

em dia, a educação, de que Lei-

bnitz queria tambem fazer uma

alavanca social para levantar o

mundo.

E é verdade o que escreve Le

Bon; e se formos a ler o que elle

escreve mais atraz, em lucta aber-

ta com Buckle e A. Comte, mais'

convencidos ñcamos, se é que nos

não leva a admittir a educação só

mente como um factor secundario:

e' antes pela energia dos sentimen-

tos, do. que pela profundeza da

intelligencia, ue teem brilhado a

maior arte os homens sobre a

acena o mundo. Não é com a ra-

¡do que eller teem fundado as re-

ligiões e os imperios, diz elle.

Segundo esta doutrina a edu-

cação pouco ou nada pódedesa-

judada d'outras forças; e serão

vãos-e improductivos todos os es-I

forços que nós fizemos n'este

mundo sublunar para levantar do'

lodo a sociedade em que vivemos:

os romanos eram muito mais ci-

vilisados no tempo da dissolu-

ção do imperio, do que no seu co'-

meço, e não obstante a civilisação

romana não bastou para o pôr um

dique ã invasão dos bar aros, e

para obstar á destruição d'aquella

potencia que uma energia quasí

selvagem ue tinha feito surgir

nos paúes o Tibre. A energia, só

____.

(t) G. Le Bom-L2: Sm'oo'étéc, liv. 2.o,
cap, XIII.
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aenergia é que sustenta os im e-

rios e faz subsistir as soeieda es

humanasl

' E' desanimadori A' vista d'isto

parece que deveriamos fechar as

nossas escolas, abolir os lyceus e
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“credo, o movimento do progresso

Se nós formos a dizer,com Lei-

ção muderemOs a face do mundo

por educação somente a educação

as universidades, e estabelecerintellectual, ou escolar, claro es-

gymnasios, jogos pyrricos, porque

só estes nos conservarão e farão

sustentar n'este mundo.

E note-se, de passa em, que

nós não queremos por órma al-

guma metter a ridiculo a obra tão

seria e tão acreditada do dr. Le

Bon; muito pelo contrario oque

nós sentimos é que ha muitoa

leitam-nos até as suas paginas

extremadas, nas que encontramos

novidades a cada passo, aqui no

nosso ermo, aqui onde vivemos

quasi sequestrados ao convivio da

sciencia. ,

Não se supponha mesmo que

nós, pelo nosso estado, somos 0p-

posição systematica a todos os

innovadores e pro agandistas, e

que só temos o cu to do passado:

não, mil vezes não!

O que nos parece é que o dr.

Le Bon cahe, a este .respeito, n'um

erro vulgar; e que, em vez de syn-

thetisar a educação, a especialisa,

referindo-se sómente á educação

intellectual, quando deveria lançar

vistas d'aguia á educação no seu

todo, Mico, intelle-

ctual e moral, como o faz Herbert

Spencer, e como ;ã antes d'este o

havia feito J. J. Rousseau no seu

Emilio e no seu famoso discurso

sobre a desigualdade.

Se G. Le Bon tivesse encarado

a educação de baixo d'este ponto de

vista tão lato, decerto exclamaria,

com Leibnitz, que ella era a mais

poderosa, senão a unica alavanca

do progresso: nem menos era d'es-

perar d'um espirito tão culto e

d'uma intelligencia tão apurada;

bem como de muitos outros que,

como elle, seguem muitas thorias

modernas nas ondulações, nos

seus desvios, sem avaliarem bem

a força da corrente, nem o volu-

me d'agua que levam na estiagem

estes rios caudalosos: esforçando-

se por destruir o existente, e etie

ativamente é preciso destruir e

destruir muito, não véem que le-

vam de roldão as leivas e os ter-

renos fortes, de mistura com o

modtar e muito a aprender; de-i

l

l

pedregulho e as arêas improdu-w

ctivas.

A educação é hoje e será sem-

re o grande problema social, pro-

glema insoluvel para muitos, inde-

terminado para muitos outros, e

que somente será dado resolver,

'agora e nos tempos vindouros a

intelligencias muito superiores.

Nem se póde marcar tempo á obra ' P

da educação, como fez Leibníz; al

obra da educação é lenta e gradua- ¡

da como a obra do coral, sem que

or isso deixe de ser valiosa e

rme; póde levar milhares d'an-

nos. póde mesmo nunca se chegar

a completar este grandioso ediñ-

cio do progresso, o que não quer

dizer que nós devemos desanimar

e deixar de trabalhar. por isso na

obra monumental da regeneração

da humanidade. As theorías ou

demasiadamente retrogradas, ou

demasiadamente avançadas, le-

vam-nos egualmente a descrer do

presente e descuidar do futuro;

mas ha um meio termo, e entre

estas duas correntes Oppostas é

talvez a doutrina media a que dá

aresultante segundo a qual se

produz o movimento regular, o

movimento uniformemente acce-

tá que esta pr0posíção deixa de

ser uma verdade, porque esta não

é por sí só bastante para regene-

rar o ser humano: o homem incli-

nado ou propenso para o mal, por

ser mais ou menos instruído, não

deixará de o praticar; não recor-

lrerá a meios grosseiros, é verda-

Ide, mas a propria intelligencia, de

que dispuzer, lhe multiplicaráos

meios d'acção, tornando-se ass¡m

muito mais prejudicial e mais

perigoso.

Se porém entendermos toda a

educação, phisica, intellectual e

moral, ainda que tenhamos a luctar

com a hereditariedade, muito incli-

[nados estamos a acceitar a pr0po-

sição de Leibnitz em toda a sua

extensão ; alem d'isso, se pela edu-

cação se chega a vencer e domi-

nar a influencia d'outros factores

sociaes, taes como a intiuencia da

raça (1) e a influencia do meio,

por que é que não chegaremos

tambem por meio d'ella a dominar

a influencia 'da hereditariedade, o

terrivel factor que nos faz descrer

da educação. que nos faz mesmo

descrer de tudo 'quanto boia' em

dia se admítte para crer em cOisas

taes como as castas indianas e as

leis de Manou, como a ultima pa-

lavra da sciencía social (2; o dr.

Mausdley escreve c ue a uestão

da regeneração do omem ieredi-

tariamente mau é a mais irreal¡-

savel de todas as cliimeras, e G.

L. Bon, que partilha esta opinião,

diz: que está convencido de que

os futuros legisladores, compene-

trados da força da hereditarieda-

de, condemnarão, para defenderem

a sociedade, familias inteiras á

de ortação, a ellas e á sua poste-

ri ade. Viu-se já por ventura

maior aberração?

l Posta a hereditariedade como

,principio, segue-se o fatalismo

*como consequencia, diz Fleurens

(3); e, se lermos algumas linhas

do que este notavel escriptor nos

oñerece, na sua Psychología Com

parada, sobre a materia em ques-

tão, veremos a que fica reduuda

essa potencia da hereditariedade

invencível segundo Moreau de

(1) Todos os partidarios, ainda os

mais ardentes da influencia dos meios admit-

tem n adaptação lenta e graduada, e admit-

tem a educação das raças por meio dos

cruzamentos, não negando a influencia da

educação quando ella obre durante algumas

gerações suecessivas. E' quanto nos basta

ara sustentar a nossa these.

(2) Os partidarios da hereditariedade

, citam primeiramente Plutnrcho que dizia

que o homem é uma derivação da essencia

de seus paes; citam Platão no livro V da

. Republica que recommenda que não. sejam

l creados os filhos de maus paes; citam Aris-

, toteles nn Politica, e por ultimo elogiam a

, sabedoria dos legisladores indianos que es-

tabelemm as castas; o verso 9 das leis ci-

vis de Manou, em que se diz que o Mito

tem sempre as mesmas qualidades d'aquel-

le que o gerou, ó citado por ellos, e pode..

riam citar ainda o v. title outros muitos

que abundam nas mesmas ideias: seja-nos

porém a nós tambem permittido citar o v.

3-17 das referidas leis, qne diz: aauctor da

morte de um feto commimioa a sua acção a

quem comer o sustenio por elle preparado,

um ladrão communica-a tambem ao rei' que

lhe perdoa; e tambem 0 v. 818: os crimino-

sos, castigados pelo rei, vão livres de »iacula

ao cão, tão piu-oiyconw os homens que tem

feito boas acções. Eis o que são as leis de

Manoul. .. Com certeza nós, no seculo

XIX, estamos muito longe d'aquelies le-

gisladores indianos e gregos.

(2) Fleurens, Psychologio Comparada

oap. IX.
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E tão empírico, epor vezes

dentro d_um seculo, entendendo¡tão puerilo que se escreve sobre

a liereditariedade, que bastaria

somente isto para nos não dever

mos intimidar com o seu concur-

jso em materia de educação. Ora

se cita Esquirol e os medicos

alienistas para provar que na me-

tade dos casos, a loucura tem

origem hereditaria; ora se vae

buscar a Moreau de Tours uma

longa e fastidiosa resenha de

suicidas hereditarios; ora se vae

buscar a DeSpíne uma genealogia

inteira de ladrões, de paes a ti-

lhos, sem se indagar se circuns-

tancias especiaes de pobreza e

abandono não eram antes o que

os levava assim a lançar mão do

alheio, sem curar de saber se os

suicidas de Mereau de Tóurs não

foram levados a isso por umas

taes_ ou quaes combinações 'extra-

ordmarias a qne nós chamamos

acaso, e aos alienados d'Esquirol

não seria possivel evitar esse de-

sastre por meio de uma educa-

ção physics que em medicina to-

ma os nomes de hygiene e pro-

phylaxia, muito embora tivessem

por hereditariedade algum defei-

to ou lesão no cerebro. Mausdley

esse então Jura nas palavras dos

carcereiros e directores das pri-

sões, gente dura e ordinariamen-

te de mau coração, ou de tal mo-

do costumados ao espectaculo da

criminalidade, ou tão cheios de

convivio das prisões e tão enfas-

tiados que admittiam desde lego

a incorrigibilidade sem duvida

alguma, sem a menor hesitação;

e sem pensarem sequer que essa

incorrigibilidade podia muito bem

ser consequencia legitima do mau

regimen penitenciario geralmente

adoptado.

Vejamos agora o que diz Fleu-

rens a respeito da hereditariedade,

que é, a nosso vêr, o queha de

mais serio e de mais correcto so-

bre o assumpto:

Ha segundo este escriptor; nas

especies animaes, qualidades es-

sen-:iaes e qualidades accidentaes

ou necessarias; as espeCies não

mudam, o typo de cada uma per-

siste e dura immntavel, e ainda

que algumas das suas qualidades

accessorias tenham sido modifi-

cadas por qualquer causa exterior,

basta que esta deixe d'actuar

para que as modificações adquiri-

das desappareçam e os caracteres

primitivos renasçam.

Fleurens aponta a este respeito

as experiencias decisivas.

Desde que nós, os povos pe-

ninsulares, conquistamos o Novo

Mundo, quasí todos os nossos

animaes domesticos para alli fo-

ram transportadosz-O cavallo, o

cão, o porco, o boi. a cabra, etc.

Ali estes animaes, restituidos ao

seu estado primitivo, ao estado

livre, perderam todos os seus ca-

racteres de raça para retornarem

os da especie: o cavallo recobrou

oseu talhe natural, quasi odo

Jumento, a sua cór primittiva,

baio-escnro, o seu instincto de

viver em manadas governadas

por um chefe; o cão retomou o

talhe do chacal, o seuinstincto

de caçar de concerto, as suas

orelhas direitas, perdendo os lati-

dos, que são fructo da sua con-

vivencia com o homem, para so-

mente uivar, o porco tornou-se

javali* etc.

Eis aqui a que ficam reduzidas

No corpo do jornal. . . .

AnnunCios e communicados.

    

PUBLICAÇÕES

. GO rs. cada linha

. 50 » ›

. 25 » »

nnuncios permanentes, contracto especial

25 p. c. de abatimento aos snrs. &SSlgnanteS

_-

 

outros, _um accidente 5 as tão apregoadas influencias da
'apenas na eSpecie segundo os

bnitz, que somente com a eduea- mais sensatos.

liereditariedade e da raça- a uma.

questão de meio quando muito; e

ninguem dirá por certo, atiirman-

do-o em absoluto, que a inlluen-

cia do meio seja uma iniiuencia

invencível.

Reduzida a questão social a.

uma questão de meros meios, e

seguindo as regras da adaptação

lenta e graduada tudo é possivel

pela educação.

Eduquemos poisl

Assim como a terra, o vasto

SGBlial'lo onde tinha de represen-

tar-se o protentoso drama da hu-

manidade. se alevantou lentamen-

te e por periodos evolutivos, assim

a genese social se operou tambem

lenta e graduada, sendo possivel

que ao periodo geologico corrente

correSponda em sociogenia um pe-

riodo ou mesmo uma epoca infe-

rior.

A sociogenia tambem teve o

seu periodo glaciario, findo o

qual começaram as grandes emi-

grações, blocos erraticos que pro-

curavam apoio nos continentes

lirmes modilicando-os mais tarde,

como lizeram entre nós as emi-

grações indo-germanicas. que

produziram a vida individual, or-

geleiras que _jamais appareceria

a não ser essa especie de dilnvio

produzido por aquella fusão das

galerias do norte. Sem isso Urbe

Quirz'tum continuaria a pesar so-

bre' os destinos do mundo, e já.-

mais haveria despontado a civi-

lisação actual.

Antes d'isso, em epocas ante-

riores, haviam-se succedido os

grandes alevantamentos sociolo-

gicos; onde ernergia uma socie-

dade imperio, organisada pela

força bruta das armas, os deposi-

tos sedimentares das epocas an-

tigas corriam a 1.›recipitar-se no

fundo dos abysmos: os sudras e

os ilotus alii ticaram por muito

tempo para attester aos vindouros

a passagem pelo globo das socie-

dades cxtinctus.

E se olharmos o mundo soe

cial debaixo d'uin outro ponto da

vista, emquanto no modo da su-

l'ormação, encontramos uma. per-

feita analogia entre esta e a for-

mação geologiCu: tambem aqui

houve atmospheras exteriores ›

aggregados elementares-e py-

rospheras centraes; os elementos

volatilisados por estas, por insi-

gniticantes que parecessem, depois

de terem sido afastados para.

longe e desviados de nós incan-

descentes, caliiam por vezes so-

bre elles em forma. de trombas

d'agua, atroando os ares com

medonhos estampidos, os estam-

pidos das revoluções geologicas;

e os raios suhidos d'aquellas nu-

vens electrisadas allumiavam en-

tão a lucta ingente, mais que ti-

tanica, entre os aggregados ele-

mentares e as forças absorventes

da centralisação social, consti-

tuindo se depois uma crusta gros-

seira mas propria pura a vida

ali onde tudo era uma consump-

ção brilhante e absorpção reite-

rada.

Depois, mais tarde, os mega-

therios, os ursos das cavernas,

individualidades poderosas, foram

desapparecendo pouco a pouco; e

se compararmOS as proprias indi-

Vidualidades scientilicas a esses

monstros alados -dz'nornu's. e pyo-

rnzz e palapheríx-tambem di-

remos que estas mesmas deixa-

ram de existir; e que depois dos

esforços por vezes isensatos e por
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vezes justificados dos encyclope-

distas, todos, grandes e pequenos,

podem hoje atravessar sem obs-

taculos os desobstruidos céos do

intellectualismo.

Hoje todos sabem e todos po-

dem, sem que uns arrastam os

outros no seu giro, na sua rotação

em virtude da superioridade das

massas; e se ha ainda algum de-

siquilibrio de forças sociaes, pos-

sivel é que os individuos que es-

tão a temperaturas mais altas as

vão perdendo por irradição, até

que tudo se equilibre e tudo se nt-

vele, para um dia podermos assun

satisfazer ás vistas occultas do

Supremo Ordenador dos mundos,

que nos creou eguaes; porque dl-

gam o que disserem os propugna-

dores da desigualdade entre os

homens, essas differences que

se notam sã_o apenas differenças

de EDUCACAO.

Pessanha.

-_--._-_

EM JUSTA DEFFBZA

(A lenda da minha apontada

polltlca.)

0 sr Sobreira está produzin-

do uma tal salgalhada de historias

tas varias e baralhando de tal

modo datas e factos, que me vejo

forçado a sahir-lhe ao caminho

antes mesmo de terminar a sua

lenda, um romance da minha apos-

tasia politica, como era meu dese-

jo.

Já aqui escrevi que s. ex.l me

parecia ser um desmemoríadoi

Pois d'isso cada dia mais

me convenço, só se s. ex.“ se vé

forçado a fazer aquelle jogo ma-

labar de datas e factos, para po-

der chegar á falsa conclusão de

que fui um crente regenerador e

d'essa crença apostatei. Ora que s.

ex.“ em questões de jogos.. . era

uma barra, sabia-o, mas ue es-

sa sua habilidade se esten ia mes-

mo até ao campo das lettras, fi-

co-o sabendo agora...

Adiante.

Narrei o que comigo se pas-

sou respeitante ao concurso da

egreja d'Esmoris, até a vinda pa-

ra ESpinho do Ex.m sr. Conse-

lheiro Campos Henriques e não

me adiantei, porque queria que o

sr. dr. Sobreiras que tambem ia

n'essa altura da sua narração,

avançasse. Fel-o s. ex!, mas de

tal modo que chegou, como os

srs. viram, a conclusão pirami-

dal e esta afurdia de que quem

me despac ou para Esmoris foi

o. . .sr. José Romeira! Se não an-

da troça no caso, anda de certo

força de imaginação!

Que s. ex.“ estava fazendo

uma historia, sabia-o porque o

escreveu no frontespicio do seu

livro aberto, mas que em vez da

historia vos queria impingir ro-

mance, é forte demais.

Anda assim, leitores amigos,

admirae esta modesta genero-

sidade do sr. dr. Sobreiras! Vede

que grande alma a sua! Agarra

nas pennas da honra do meu des-

pacho e em vez de se enfeitar

com ellas, atira-as ao sr. Romei-

ra!

Ora o que me parece é que el-

le é o primeiro a não !has aceita-

e a devolver-lh'as intactas.

E' que lhe não pertencem!...

Mas co'a breca, por esta é que

eu não esperava! Ri-me, claro, a

bom rir ao ler semelhante dispa-

rate, mas depois fiquei intrigado,

e disse com os meus botões: eu, é

que nunca ngradeci ao sr. Romei-

ra tamanho favor! E' que, meus

caros leitores, eu vivia convicto de

que' e vivo ainda e devo o meu des-

pacho ao nobre ex-ministro da Jus-

tiça, o ex.mo sr. Conselheiro Cam-

pos Henriques e a uma pleiade

d'amigos leaes e dedicados que ti-

nha e tenho em Lisboa, Porto e

Gaya. A eles esó a elles.

Aos regeneradores d'Ovar e

d'Esmoris, julgava e julgo dever-
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mãos alheias seria o primeiro a | gar que lhe dei estas explicações l as leis me facultão, já ue a mi-

 

gabar-se do feito na freguezia.

Ora nunca o fez e nunca o faz

porque sabia que havia entrado

no caso do meu despacho, como

Pilatos no Credo.

Querem sabel-o? Leiam.

Eu fui ao Furadouro e a Ovar

entregar uma carta do ex"“lo sr.

Conselheiro Campos Henriques

aos srs. drs. Sobreira e José An-

tonio d'Almeida em 13 de Setem-

Ibro de 1904. Como resposta a ella

disseram-me s. ex." que no dia

15 iriam a Espinho conferenciar

com o ex.mo sr. Conselheiro Cam-

os Henriques. A 14, porem, sou-

Be o meu ex!no amigo, o sr. Con-

selheiro Corrêa Leal que em Es-

moris se tentava revolucionar o

povo e leval-o a Espinho a pedir

ao ex!“ sr. Ministro da Justiça

que me não despachasse s. ex.I

que era e é amigo do sr. Romeira

mandou o chamar.

Este foi com o irmão Manoel e

contou-lhe o ue se passava. A

revolta fora or enada pelo snr. dr.

Sobreiras, e depois de eu ter sa-

hido da sua presençaeda do ex.“

snr. dr. José Antonio d'Almeida.

O ex.“ snr. Conselheiro Leal

disse-lhes então Que era meu

amigo e que por isso lhes pedia

que tal não fizessem. Prometteram

não o fazer e não o fizeram.

Mas, ue o tivessem feito? Che-

gavão a spinho e tinhão de reti-

rar corridos de vergonha. Porque?

Por ue o ex.” ministro partiu na

man ã do dia 14 para Guimarães,

onde foi levar sua es osa, e não

mais voltando a Espin ol

Ora ahi está o papel que os

srs. Romeiras representaram no

caso. Foram pois elles que me

des acharam? Não, sr. dr.

eixe-se dessas lerias. v. ex.“

sabe muito bem que eu devo o

meu despacho unico e exclusiva-

mente aos meus amigos pessoaes

e ao ex.” Conselheiro Campos

Henriques e por isso confessa-o.

Não metta no conto uem a elle

não é chamado. Sejajrancol Diga

a verdade toda!

Aos regeneradores do Conce-

lho d'Ovar, v. ex.' sabe-o, não

devo senão opposição ao meu

despacho e a v. ex.“ alem de

tudo devo tambem o favor d'a-

quella prova de lealdade que ja-

mais esquecerei.

Lembra-se?

Despediu-se de mim em Ovar com

palavras prasenteiras e que pare-

cião amistosas, mas apenas vol-

tei as costas, correu atoda á pres-

sa a Esmoris a promover uma

revolução contra mim!

E depois disto v. ex.“ ainda

teve a coragem de, pouco tempo

depois de eu ser despachado, me

pedir que entercedesse por um seu

cliente e amigo afim delle obter

uma sentença favoravel num pro-

cesso que tinha pendente da Rela-

ção do Porto!

E eu esqueci o que v. ex.' me

tinha feito e andei por casa dos

meus amigos politicos, os pro-

gressistas. apedir por elle! Veja

como sou mau!

Leitores amigos, ide annotando

isto e pesando a minha craveira

moral e a do snr. dr. Sobreiras

para ao tim verdes para que lado

pende a balança!

E agOra antes ' de ir adiante

quero reSponder ao empresamen-

to que v. ex.l me faz no final do

capitulo da sua historia, publi-

cado no numero do seu jornal de

domingo.

Logo após a ublicação do seu

primeiro capitu o da historia da

minha apostazia politica ouvi

aqui, em Ovar e Espinho a varias

pessoas aquellas referencias e re-

cordo-me mesmo de que já neste

jornal Ii parte d'ellas na pelem'ica

que trouxe com v. ex.' na secção,

se bem me lembro, intitulada «A'

volta dos irmãos unidos» Em Es-

pinho ouvi fallar numa carta de

lhes uma guerra encarniçada e¡ v. ex.l ao então governador civil

feroz. Não se gabou já disso o sr.“

dr. Sobreiras?

Como é pois que s. ex.“ tem o

arrojo de vir dizer-nos ,que quem

me despachou foi o sr. Josê Ro-

meira? Se isso fosse verdade, elle

que como todos sabem, não cos-

tuma deixar os seus creditos por

ex.“ sr. Leopoldo Machado, na

qual pedia para uma pessoa de

sua familia o logar de secretario

da Administração d'Ovar. Vou

averiguar isso e fique certo de que

o que souber, aqui lh'o apresenta-

rei.

Mas não fique v. ex.l ajui-

 

por ter medo das suas fanfarrona- nha posição me não

das!

  

eixa fa-

zel-o por outro medo, e as menti-

Dizem-me que v. ex.l costuma rolas remanescas que v. ex.l me

ter d'estas sahidas admiraveis, ¡mpingiu vou responder com os

tendo por vezes feito rir com el- factos taes se deram.

las as galerias a bandeiras des-

pregadasi _

Mas que o não seja agora.

Eu de proposito não vou a Ovar.

Lá. irei, uando os meus deveres

ou as miiiitas relações d'amizadea

isso me obrigaram.

Nessas occasiões pode v. ea.“

appirecer e mostrar-me esse feitio.

de brigão que lhe não conhecia.

Sou padre, sei o que me devo e á

minha posição, mas... sou tambem

vareiro, como v. ex.'. e por isso

não crusarei os braços nem ajoe-

lharei supplice deante de v. ex.'

Atacado, saberei defi'ender-me,

tanto mais que tenho corpo e

forças bastantes para o fazer. V.

ex.“ gosta do acepipei Pcts vamos

a elle. Ate nem sei como o não

quis saborear ha dias, quando en-

trei nos Paços do Concelho, onde

v. ex.l estava conversando sobre

a nossa polemica com os meus

em““ amigos Abbade d_e Vallega

e Pinto de Souza, d'aqui¡ Não era

tão boa a occasião para_1sso?

Porque a deixou fugir?

Valha-o Deus!

Quando é que v. ex!, hade con-

vencer-se de que é doutor forma-

do pela Universidade de Conmbra

e de que alem disso é Conselheiro

de Sua Magestade que Deus Guar-

de? Conveuça-se, homem, conven-

ça-se d'isso, a verse. . . . torna

por outros caminhos... .

O Abbade Antonio André de Lima

Meu caro amigo.

Fiqúei deveras arreliado_ por

não ser publicada a minha «justa

deñeza- no seu jornal de domingo

passado. E' ue o sr. dr. Sobreira

poz inespera amante ponto no h-

vro que abrira para_ escrever a

minha apostaSIa politica e, como

tudo ou quasi tudo o que escrever

constitua um amontuado de falsi-

dades . . . romanescas, imagine

quantas semanas me_ erão precisas

para desfazer o ue elle fez!, _

Paciencia.. . o entanto, peço-

lhe que no seu jornal de domingo

publique o seguinte-«Boletim» a

reSpeito do estado samtario do

empresamento que aquelle cava-

lheiro me dirigiu no seu jornal de

17 do corrente:

S. ex.“ já se não lembra de

uando foi a Lisboa fazer exame

e notario, ir tomar chá a casa do

sr. Conselheiro José Luciano de

Castro, illustre e venerando chefe

do partido progressista e ao tempo

residente de Conselho? Já se não

embra de tambem se encontar a

meza um cavalheiro que ha mui-

tos annos vem passar a epoca bal-

near a Espinho e que entao era

secretario particular d'aquelle ho-

mem d'estado?

E tambem já se não !embra de

que, no dia seguinte, o «Correio da

Noite» orgão otiicial do partido

progressista escreveu: :Encontra-

se em Lisboa osr. dr. Antonio dos

Santos Sobreira, d'Ovar nosso an-

tigo correligionario.› .

Ora faça um bocadinho d'esfor-

ço sobre a sua tão gasta memoria

e, se ella lhe disser ue tudo isto

é verdade, deixe-se e andar por

jantares e mais partes a chamar

inter ocula, que é um regenerador

puroiJ

Lembre-se de que os seus ou-

vintes podem responder-lhe com

uma casquinada de riso e dizer

«quem te não conhecer que te

compren; v. ex.l regenerador puro?

Ora adeus. . .

Outro onto.

Fallei- he numa carta escripta

por v. ex.“ ao sr. Le0poldo Macha-

do a pedir o logar de secretario da

Administração para um seu filho...

Quer saber, onde ouvi fallar no

caso? Foi em Espinho.

Essa carta foi vista até pelos

figaros duma barbearia d'alli. Ve-

ja se se recorda de a ter escripto...

I-Ia-de recordar-se por certo . .

E agora, sr. dr., ouça isto ue

lhe vou dizer muito sincera e p a-

cidamente.

Aos insultos que v. ex.' me

dirige na sua carta ou correspon-

dencia de Cortegaça, vou_ver se

posso responder com-o meto que

Emñm, encerrou v. ex.“ o seu

livro; eu vou abrir o meu e nelle

procurarei subministrar aos que

nos tem lido os elementos tecisos

para poderem aquilatar a nona

cravezra moral!

› Ainda assim deixe v. ex.ll que

lhe di a que fiquei desapontado

por ve -o ir-se embora sem nos

, mostrar aquelle milhão de cartas e

documentos que me disse no prin-

cipio possuir para me... arrasar!

Nem uma só dessas cartas nos

deu, quando todos es eravamos

uma avalanche d'ellas! spantoso!

l Mas... nós conversaremos'de

vagar.

P! Lima.

;EE
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TEMPO

ozámos das

é S. Marti-

Pouco tem o nos

delicias do erdo

inhou. . .

Já lá dizo rifão que «o que é

bom depressa finda; e. na verda-

de, agora, assim succedeu, pois

que voltou novamente o mau tem-

po, o tempo pessimo, da chuva e

d'um vento tão forte, que nem

sabemos como ainda não fomos

arrastados por elle, para onde não

canta gallinha nem gallo.

Com franqueza, este tempo não

serve ara outra cousa, senão pa-

ra. . . ormir. . .ou, conquanto não

se durma. para estar mettido na

cama. . .

Um tempo ordinarissimo. não

ha duvidal. . .mas, em todo o ca-

so, vamos indo mesmo assim, em-

quanto não chega o melhor.

_+.

PESCA

Não houve durante a semana

finda, trabalho de pesca, na Costa

do Furadouro, em virtude do tem-

po e do estado de agitação do

mar.

_ A sardinha já se vende, n'esta

Villa, á razão de 3 por 20 reis.

_+-

Na quarta-feira é «lua nova».

Vamos a vêr o que ella nos

traz de novo, n'esta terra tão fa-

lha de novidades. . .de Paris.

Ahi vae uma novidade:

No dia 24 é dia de consoada.

__+_-

Ril'lllllllil!!

No «Diario do Governo» vem

publicada rectificação do decreto

de 21 do mez findo, respeitante ao

julgamento de crimes contra a se-

gurança das pessoas e da pro-

priedade. ou contra a segurança

do Estado.

A rectificação limita-se sim-

plesmente, no final do paragra-

pho 2.o do art.° 2.°, que se refere

a ser o Ministerio Publico, quan-

do o crime fôr commettido em

Lisboa, representado no processo

pelo delegado a quem competir, a

accrescentar as palavras «segun-

do o' local do crime».

A base das disposições do de-

creto não soft'reram, como se ve,

alteração.

_+-

GOVERNADOR CIVIL

SUBSTITUTO

Foi nomeado Governador civil

substituto, d'este dtstricto, o ex.“

sur. dr. Jayme Duarte da Silva.

_-_.'-_
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A., ESPREI'I'A.

Acreditando, d'animo leve, em

fallar informações, dissemos que

uma commissão franquista havia

tdo a Aveiro pedir o lo ar de con-

ãervador parao sr. dr. ã Fernan-

es.

Não foi verdade; e, por lealda-

de, damos o desmentido.

E, rectificando. podemos ga-

rantir, sem receio de erro. que a

grande commissão franquista, que,

na semana passada, foi a Aveiro,

depors de ter pregado pé, insinuou

ao Governador Civil o futuro con-

servador da comarca, dividindo se

'as opiniões sobre dois pretenden-

'tes a esta villa.

E sobre este caso taes atoardos

se teem bordado, producto de ima-

ginações fecundas, que nós ara

não sermos mais uma vez, il udi-

dos, pomos da remissa, e ficaremos

á espreita.

-_*--

TEMPORAL

Na uinta feira preterita, pas-

sou so re Bemfica, Lisboa, um

Violentissimo temporal, arrancan-

do arvores, partindo postes tele-

ñt'aphicos e telephonicos, e deste-

ando-o por completo, algumas

casas.

+-

NECEOLOGIA

Falleceram:

No logar da Ponte Nova, d'es-

ta freguesia d'Ovar, a snr.l .lose-

pha ara _de Jesus Soares, viuva.

pro rietarta.

m Pardilhó, comarca d'Estar-

reja, d'onde era natural. o sur.

Manuel Joaquim da Silva Valente.

mestre d'obras, conhecido entre

nós por Manuel Francisco.

A's familias enluctadas ende-

raçamos o nosso cartão de pro-

fundas condolencias.

__+_-

A situação cambial tem melho-

lhorado consideravelmente.

 

ç-

No dia 28 do passado mez de

Novembro, a rainha D. Amelia,

partiu de Londres para Pariz, on-

de passará alguns dias, entes de

regressar a Portugal.

.__*_

Iuwmõlz- nunca¡

Está desi nado o dia 8 do cor-

rente mez e dezembro para as

reuniões ma nas dos partidos do

bloco a fim e apreciarem a mar-

cha governativa do actual ga-

binete presidido pelo snr. Conse-

lheiro João Franco.

Cada um dos partidos reunirá

separadamente sob a presidencia

dos seus respectivos chefes, cons-

tando que a reunião do partido

rogressista se eli'ectuará. no a-

aeio do snr. Conselheiro José u-

ciano de Castro.

._*_

Sinagoga

Na quarta-feira reuniu a si-

nagoga fran uista. lavrando se

actas dos tra alhos feitos, e dan-

do-se a ultima de mão ã nomeação

do futuro conservador.

Todos os assistentes, renega-

dos d'outros partidos, penitencea-

ram- se de peccados velhos e

absolveram-se reciprocamente,

não necessitando, pois, procurar

confessores fóra da grey.

Depois de limpos d'alma, dis-

cutiram o melhor meio de apanha-

rem rendosas postas, sendo a dis-

cussão breve, em razão de haver

lá experientes no assum to.

E' cedo, muito cedo. a couces,

que nunca esquecem, e as bestas,

que os dão, são bem conhecidas

nos nossos mercados politicos.
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tira de Barcelona para Valencia,

Hespanha, ao passar a ponte so-

bre o rio Rui-de-Canaz, cahiu ao

rio, ficando alguns passageiros

feridos.

 

EXONEÊAÇÕES

Pediram a sua exoneração:

O Snr. Conselheiro D. João

d'Alacão. do car o de reitor da

Universidade de oimbra;

O Snr. Conselheiro Francisco

Maria da Vei a. do cargo de Juiz

d'Instrucção riminal.

O Snr. Dr. Trindade Coelho,

do cargo de Delegado do Procura-

dor regio.

_*--
-

Tentativa de roubo

Em uma das noutes da pas-

sada semana os ladrões tentaram

sachristao, na occasião em que

estavam fazendo um buraco em

uma das portas exteriores.

0 facto foi participado á com-

petente auctondade, que ordenou

que se procedesse a9 corpo de de-

ltcto directo respectivo.

 

Tropas expedicionarias

As nossas tropas, que foram

d'Africa combater os cuamatas,

sobre os quaes alcançaram bri-

lhantissimas victorias, chegarão,

em breve a Lisboa, onde se pre-

param festejos im nentes e en-

thusiasticos a lim e serem rece-

bidos condi namente.

E' do t eor se uinte o tele-

gramma enviado pe o ser. Gover-

nador d'Angola ao nosso overno.

«O paquete «Afirica» sa iu hoje,

23, conduzindo o governador Ro-

çadas, a companhia de marinha

composta de 4 oñiciaes, 8 sargen-

tos, 158 cabos e soldados; a com-

anhia de infantaria 12; com 5 of-

ciaes, 10 sargentos, e 231 cabos

e soldados; 2 sargentos e 11 sol-

dados de artilheria; o tenente da

armada Penalva e 8 oñiciaes.

«O transporte eAfi'rica» che ou

ho'e a Loanda, conduzindo o a-

ta ao disciplinar, que tomou par-

te na campanha contra os cuata-

tas, regressando aqui ao seu

quartel.

__*-
_

JUIZES DE PAZ

Na assignatura regia de 28 de

novembro proximo passado foi

assignado um decreto _entregando

a competencia excluswa do jul-

gamento de todas as transgres-

sões de posturas e regulamentos

districtaes, municipaes e paro-

chiaes aos juizes de paz. excepto

em Lisboa, onde a organisação e

as condições especiaes do muni-

cipio justificam a conservação de

taes julgamentos pelo ijO d'ins-

trucção criminal

O decreto estabelece a forma

de rocesso d'esse julgamento.

oi á assignatura, tambem, o

decreto, que remodela os juizes de

paz, augme'ntando-lhes a alçada e

alargando-lhes a competencia.

-___*-_'

Quinta-feira chegaram ao Tejo

seis ças e oito obuzes do syste-

ma Rerupp, destinadas. á defeza

marítima do porto de Lisboa.

_#-

AOS INDUSTRIAES

Na re artiçao de fazenda, d'es-

te ooncel o, será patenteada, des-

de o dia 5 ao dia 10 do corrente

roubar a nossa _egreja matriz, o

âue não copseguiram, em virtude

e terem SldO surprehendidos pelo

J'ORNAL D'O'V'AR

quer impostos addicionaes;

3.° Por terem cessado de exer-

cer a sua industria em um, dois

ou tres trimestres do anno.

Isto em harmonia com o art.°

201 do regulamento da contribui-

ção industrial, a provado por de-

creto de 16 de jufho de 1896.

_

 

NOVO ORGÃO '
j guintes: o maior premio no caso mais feliz é

Por estes dias deve chegar de›

Braga a Esmoriz um orgão novo

para ser collocado no côro da

egreja matriz d'aquella fre uezia.

O orgão foi contracta o or

um conto de reis com o mel or

constructor d'elles, que existe em

Portugal. O dinheiro para a sua

compra é fornecido pelo povo, pe-

la Junta de Parochia e pelas con-

frarias da freguezía.

Quando foi aberta a subscripção

publica, que rendeu 4506000 reis,

um dos maiores proprietarios e

capitalistas da freguezia declarou

que nada dava para a ajuda da

sua compra, mas que se prompti-

ficava a mandar fazer um carro

para o conduzir da estação para

a egreja. Pede-se a esse grande

bemfeítor da freguezia dEsmo-

ris o favor de ir mandando fazer

o carro, porque o orgão chega

estes dias a estação d'aquel a

guezia.

Que arreli a. . .

OI'

!'0-

__*-_
-

FURTO DE GALLINHAS

A mulher do celebre Gesso,

d'Esmoriz, e uma sua filha, foram

presas pelo motivo d'estarem _a

vender, em Espinho. umas galh-

nbas, que se sup oe pertencerem

ao snr. Joao Vio as, serralheiro,

de Cortegaça, a quem furtaram

gallinhas. _

O crime foi praticado por melo

d escalamento, o que faz conjectu-

rar que n'elle entrassem homens

recahindo, por isso, fortes suSpei-

tas sobre os conhecidos Gessos,

que ha pouco tempo ainda, res-

ponderam em audiencia no tribunal

d'esta comarca como suppostps

auctores do crime de rou feito

por meio d'arrombamento, e ho-

micídio voluntario praticado na

pessoa do infeliz Es irito Santo.

do logar da Estra a, tambem

d'Esmoriz, sendo absolvido por

deficiencia de prova; mas apon-

tados pela Opinião publica como

os verdadeiros criminosos, por

virtude da fama terrivel, ue os

procedia, consoante aqui arga-

mente noticiámos.

 

EDITOS de 30 DIAS

1.' Publicado

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorto do es-

crivão do uinto ofiicio, correm

editos de trinta dias contados da

segunda publicação do annuncio

respectivo no DtaI'lO do Governo,

citando os interessados Manoel

Fernandes da Silva, casado, e

Mario da Silva Valente, solteiro

de desessete annos. para todos

os termos, até final do inventario

de menores a ue se procede por

obito de sua s gra emae Emilie

da Silva de Jesus, que fo¡ do logar

da Estrada de Baixo, de Vallega,

e isto sem prejuizo do andamento

"do mesmo mventario.

Ovar, 6 de julho de 1907.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito

Ignacio Monteiro

O escrivão do 6.'

do respectivo.

Frederico Ernesto Camartnha

Abragdo.

 

Convite para tender á mão a

FORTUNA

na grande loteria de Hamburgo. garantida pelo governo,

naqual

o mlllõee 841,470 ¡lan-cos em ouro

hão de ser distribuidos com' certeza.

Os premios principaes d'esta lotarla vantajosa são os se-

de ll. 000.000

Extrapremio de

»
l)200.000

60.000

50,000

45,000

40,000

35,000

30,000

100.000

60,000

50,000H
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H
H
H
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300,000 M 1 premio de 40,000

1 n n 30,000

7 r » 20,000

1 v n 15,000

11 r a 10,000

46 n a 5,000

103 a a 3,000

163 n » 2,000

539 n » 1,000

693 » n 300

181 e a 200
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Toda a loteria, que consta de 7 classes, tem_100,000 sor.

tes e 48,405 premios com 8 Extrapremlos, de maneira que a me-

tade de todas as sortes ha de ser premiada.

Nos casos mais felizes importam os premios

na 1' classe 50,000 M., na 2“ classe 55,000 M, na 3' classe

60,000 M, na 4' classe 65,000 M., na 5' classe 70,000 M, na 6l

classe 80,000 M., na 7' classe 600,000 M.

Na primeira classe, cujo sorteio sc dá em

19 de Dezembro

custa

um enteiro sorte original . . . . . . . . só M. 6.-6 Reis 1400

a metade de d'nma sorte original: . . . só M. 3.-ó Reis 700

a quarta parte d'uma sorte original só M. 1.50 ó Reis 350

Os preços das sortesidas outras classes bem como a lista

dos _premios n'estas classes se monifestão do plano oli'icial da

lotarna, com as armas do estado, aqual enVio á demanda gra-

tuitamente e franco.

Cada um dos meus fre uezes recebe,_o sorteio acabado,

sem demora a lista official as sortes premiadas sem demanda

especial.

O pagamento e a expedição dos premios

eñ'ectua-se por mim directa e devidamente e com descriçao.
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marca, sito na Praça d'esta villa,

e por deliberação do conselho de

familia e interessados no inventa-

rio or obito de Antonio Alves da

Roc a, que foi do Paço de Esma-

riz, se he-de arrematar e entre ar

a quem mais der acima da ava ia-

ção. Uma morada de casas terreas

¡com quintal de terra lavradia e

| mais pertenças, de natureza allo-

ldial, sita n'aquelle lo ar e fregue-

zia, avaliada em 250 000 reis.

As despezas da praça e toda a

contribuição de registo ficam a

cargo do arrematante; e para a

praça são citados quaesquer cre-

dores incertos.

Ovar, 22 de Novembro, de 1907.
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Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

Frederico Ernesto

Abragdo.

Camarinha

 

Despedida

_José Epiphanio CarWho d'Al-

meida, professor da Escola Movel

Agricola «Conde de Sucena», e

mulher, tendod de retirar para Sal-

reu, concelho de Estarre'a, por

motivo da transferencia a mes-

ma Escola para aquella localidade,

vêem por este meio agradecer a

toda a população d'Ovar a maneira

bizarra captivante e afiavel como

os recebeu e sempre os tratou, e

as mnumeras provas de carinho

de que foram alvo, e offerecem a

sua casa e os seus limitadissimos

prestimos em Salreu.

Ovar, 1 de dezembro de 1907.

J. E. Carvalho d'Almeida.

Alda Bettamío Carvalho d'Almeida
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nor:: nn uma
um¡

O mais simples é fazer pedidos acompanhados de um vale

do correio, ou remetter bilhetes de banco portuguez em lettra

registada, senão reembolso-me pelo valor.

Dirija-se com pedidos para o proximo sorteio com toda a

confiança sem demora e antes de

19 Dezembro

á casa de

Samuel neck-eller senr.

Banqueiro em HAMBURGO

 

ne Interesse universal

é o annuncio n'este numero do nosso jornal da casa Samuel

A camara Municipal d'Ovar

faz publico que se acha aberto

concurso, por espaço de trinta

dias, contados por afiixaçao dos

competentes editaes, para a adju-

dicação de dois dotes de 1006000

reis cada um a outras tantas or-

phás, pobres e honestas d'esta vil-

a, conforme o legado instituído

pelo Reverendo Ferrer, devendo

as concorrentes apresentar os

seus requerimentos, instruídos

com os respectivos documentos, na

secretaria da mesma camara,

dentro d'aquelle praso.

Ovar, e secretaria da camara

Municipal, 28 de Novenbro, de

1907.

   

   

   

   

 

Heckscher senr. de Hamburgo. Esta casa conseguiu matter-se

em favor do povo pela maneira, com que faz os pagamentos _dos

premios com discrição, e chamamos a attençáo de nossos leito-

res para este annuncio.

 

Flores Artiüoiaes

Quem as pretender em cam-

braia, velludo, escama, solla, etc.,

diri'a se á Rua de S. Bartholomeu.

n.' 7.

Preços convidativos.

Tambem se compõem os ramos

deteriorados.

 

Arrematação

1.' publicaçio

No dia 26 de janeiro proxuno,

les 0 horas da manhã, á porta

o Tri unal Judicial d'esta comar-

ca e no inventario por obito de

Francisco Rodrigues Amador e

oftiolo no impedimente filho Francisco José Rodrigues

Amador, que foram d'esta villa, se

ha-de pr .

d'um terreno proprio para cons-

3.

tracção, sito na rua dos Bombei-

ros Voluntarios do Porto, da Cos-

ta do Furadonro, ao sul da estra-

da, onde em tempo existiu um pa~

lheiro ou casa de madeira, o qual

é sto em praça pelo valor de

7 000 reis.

Para a. arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 20 de Novembro de 1907. dva

Verifiquei a exactidáo

0 juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

Joao Ferreira Coelho.

 

Arrematação

(a: publicação)

No dia 26 de janeiro proximo

oceder á arremataçao pelas 10 horas da manhã a peru,

do Tribunal Judicial d'esta co-

  

  

O Presidente.

Joaquim Soares Pinto.

M

Arrematacâo de imposto

Oamararlos

A_ camara Municipal d'Ovar faz

ubllco que, no dia 15 de Dezem-

ro rox1mo, pelas 11 horas da

man a, na sala das sessões da

mesma camara, se procederá á

arremataçao dos impostos muni-

cipaes indirectos 100 ,1° sobre to-

dos os ,'generos sujeitos ao real

gua, que se consumirem n'este

concelho durante o anno de 1908.

As condições de arremataçao

acham-se patentes na secretaria

d'esta camara, todos os dias uteis,

até aquelle supra mencionado.

Ovar e secretaria de camara.

20 de Novembro de 1907.

O Presidente.

Joaquim Soares Pinto

no
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:í ADEGA Do Luz|o MERCEARIAPINHMlleIT
_LARGO DA PRAÇA-

   

Meu caro Luzio

 

U o _ o . u ~ ' ' , ' °

Vlsto que, na 4.“fe1ra, nao me quizeste vender VinhO, por scr dia Os DPODI'IBÍaI'IOS dest? estabôlemmento» Im
de descanco semanal para a classe dos taberneiros, pregueite a partida de @Item de que sempre sat'bñzemm 0 “1911103905“
11510 te FAZER VERSOS. d'esta vez. Slvel aos seus freguezes› no preço e qualidade

Como sabes eu tambem sou ñlho de Deus; e por isso tambem pre- dos seus gene?“ e artlgosa 00m“de 0 respeita-
ciso de DESCANÇO CEREBRAL SEMANAL_ vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

Teu amigo onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-
QUEM SABEs- tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

° ' ' ~ 'd ht ' , ' h d '
Bons Vlnhos maduro e verde, tlnto e branco, gero- ?1103051: etcPagdâ m OS a 00mm"“ e ("mas

pigas linas, aguardentes, azeite a preços convidativos. ramos e pino-puros para

Garante-se a pureza de todos os artlgos › Deposito ao care nome macia

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR E DE mms SAHIDA EM ovan
-__-_-_____.

TYPUERAPHIA PBNINSÉÀR '
s 9 . ;lb _l

MONTEIRO a GONÇALVES
NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende,demhtoctlols os dáimingosE na:

0|lllltlll E llllllllhlllllllllllll Bãiãâdo “em°loãà§a'as ããlãsfgà'fa

0 GABÀO ELEG'ANTE nt CALÇADO animaram??:mas:

     

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

   

uu“- DE ...4... _ o :asucàe ¡qriàãlgsuãeã obra concernente

. VlllllllllNll TAVARES lIoHlll -Sendo preciso. emanalquer
dia da semana, fazer-se encom-

A V E l R O g_ .não da nadar¡ mendas, o pro rietario virá tam-

bem a esta vila, a caza dos fre-

--+_ (Oliveira d'Azemeis) guezeS. que para isso o avizem

. pelo correio ou pessoalmente

É e ha de ser sempre o agasalho MM'

mais conveniente e elegante contra o EXTRA CTC ¡if-3 CATALOGO
Frio, Vento e Chuva Obrasá venda noDIÊAZAR FENIANO

e o mais commodo para viagem. E se quereis _ANTON IO DA SILVA SANTOS
É) O verdadelro só n encontrareis na 264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-_PORTO

' _ ALFAIATERIA DA MODA “MTM, em

i

de ABEL. GUEDES DE PINHO
Guia dos Namoradores (60 cartas em prosa) .

Verdadeira significação dos sonhos . . .
W

Rie das Montanhas ou a Fada da. Fonte de Chrystal'

2 (àasteltlo d'Ouro, ãu o Principe encarlitãdo . . .
0

atin a encanta a. ou os quarenta a rões.
Largo da Praça' n' 46' e Historia dos dois compadres . . . . . .

Historia do Cura e Sacristão . . . .
__. O í 7' = Historia de Roberto do Diabo (verso) .

Historia da Donzella Theodora (verso) .

Historia do Barba Azul . .
Afaiate natura da cidade de Aveiro, veio estabeleceram em Ovar para poder fazer os Serenatas ao luar

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2%000 reis qual- kit/P0 deds- Cypmano - -

quer outra ea” AVEIRENSE'
A ;masa edlozmlçãgodgrdcossalversoiE' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta Gato de Botas _ _

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento,'como fazem todos Gata Borralheira _ , _ .
os mercadores que trazem annunciado o GABÃO AVEIRENSE. ' ' Um abbade em calças pardas

Lembroa V. Ex.l que não se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun- A5 bo““ de sete leg“”
ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á. venda no seu es- ã: Eggggzgãâüàããáo '
tabelecünentO. . '

Historia de Bernabé Pisa Mansinho.
Eu responsabiliso-me pelo' seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente- Historia da Princeza Clotilde, '

i .mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ficar satisfeito, torna-o a receber sem Oabbade da Ramaldeira

innemnisacão alguma. Todo o gabâo elva a marca da casa para evitar enganos, gngãgfâslââríãuríüha
Tambem os faz a prestaçoes s manaes de 500 reis. João de Cams (versb) _

Toma a reaponsabilidadepor teda e qualquer obra sahida e execn- AMariquinhaspadeira. í Í Í I I I I I' I

tada no seu estabelecimento tanto para homem como para creanca.Forne- Ca““ M33“ “91'“5); ' ' ' " ' ' ' ' °A Burrinha magica .

cem-se amostras de burel e todas as fazendas propnas para os mesmos AB Cdos namorados-
G “' Princesa Magalopa (verso). . . . . . _ . . . . .

o v
Imperatriz Porcina (verso) . . . . . . . . . .

- " '
Bertoldinho (verso) . . . . . . . . . . . .

A formoza Mathildinha.
PreÇOS varios 'em tamanhos e qualidadeS. Historia da encantadora Mercedes:
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